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À .BIBEIOGRANIA FOLKXIORICA DO RIO GRANDE DO SUL 

/ 

O Instituto Histórico e Ceográfico do Rio Grande do Sul, desde à sua 

fundação, em 1920, inocluiu entre os seus objetivos o estudo do folklore. ' 

O artº 1º dos seus primitivos estatutos era assim redisgido: "E Instituto 

Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, com séde social em Pôrto 

Ã;egre, tém por fim promover estudos e ínvastígaçães que se relacªonem 

com a história, geografia, arqueologia, etnografia, palentologia do BEBYa-r 

Sil e especialmente do Rio Grande do Sul, e bem assim cultivar o folklo- Í 

re riograndense e a língua dos indisenas que habitaram e dos que ainda 

DAl 

hapitam este Estado,." - 

Refármando êsses estatutos, em 1944, mantevê o preceito;: "estudar o 

folklóore regíónaí e as linguas dos indigenas do Érasíl, com especialidade 

a dos povos que habitaram, e dos que ainda habitam, o território río-giaª 

dense'"'. . - 

Em 1920, como em 1944, figurou sempre, entre as comissões permanentes 

daã casa, a de "folkiore e lingua dos indigenas", 

Não sexria perfeita, talvez, a díscrimínaçãe àa matéria, O próprio 

designativo da comissão está a denunciar que incidiamos, e reincidiamos, 

em um conceito pouco nítido, algo impreciso, de folklone._Nem por isso, 

porém, fica menos evidenciado qdue os socios do Instituto, dos primeiros 

aos atuais, tinham a consciencia da relevaneia do estudo fplklõrico e o 

sSituavam, rigorosamente, no terreno das investigações históricas, 

Associantosnos , com a reunião especial de hoje, á Semana Folklórica, 

que óra se realiza nesta eapital, não nos mMoveu, portanto, áª sSimples, 

quasi protocolar sentimento de hôspitalidade, ou mesmo de coràíalíàaaé 

mental, em relação aos folkioristas ilustres que visitam o Rio Grande, e 

que temos a honrea e a alegria ds acolher, neste momento, na simplicidade, 

na quasi humildade do nosso rancho, Associamo=nos, de maneira mais cabal 

e mais completa, porque damos aos trabpalhos da Semana Folklórica um síghi- 

ficado que corresponde, com absoluta exatiàão, á sua.ímportânéia, certos 
E 

de que desses trabalhos decorrerão para nós consequencias e resultados de 
n 

” utilidade fóra de qualquer duvida, 
g % H o 

extranhos ao Estado, uma sta de linnta s ES 2M ; úuma vVista de conjunto sabre a bibliografia folklórica 
e 
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quê o momento não comporta, valeria como uma contribuição modesta do Ins. 

tituto .ao programa da "Semana", E o esgregio presidente, cumprindo ener- 

s $ sa . C) : : 
gicamente a decisao do plenario, descarregou sobre mim, sem tirte nem 

guarte, a dolorosa incumbencia de desfiar diante de vós, Monotonra, cansa- 

tivamente, -um ról de títulos de velhos livros, de jornais antigos, de al=. | 

manaques quasi esquecidos, de publícações quasi clandestinas, e um longo 

o A 

Tosario de nomes proprios: = forma bem pouco cortes de vosm pagar o fino 
-n 

praser espiritual do vosso convíivicc... 

De tudo, ne vida, se vóde tirar uma lição, se a vida êPem.observaãa, 

Golhereis, hoje, mais um elemento para a compreensão da nossa Psícología... 

Hõs, oS gauchos, Somos assim:; abrimos: larga mente, alegr smenue, as yortas 

da nóssa caàa ao viandante; ficamos em verdade felizes ao recebe-lo; mes 

que se muna, o viandante, de evanselica paciencia, porque, quanto á con- 

yersa, somos nós que falamos, e falamos como entenlemoS... 

A resenha bibliográfica, que vou tentar, deve ser considerada folkló- 

rica dentro de certos termos e limites, Néla terei de incluir, e até por 

um imperátivo de justíçã, referencias a trabalhos cujos autores não Pell= 

sariam siquêr em folklóre. Em alguns dêles, entretanto, vamos encontrar 

utilisimas inlicações sObre a matêria,vEm'outêos, descrições dosS nossos 

costumes, das nossas têgnícas de trabalho, das nossas velhas danças, da 

musiça e da poesia populares, das nossas lendas, das coisas do passadó 

em fim, que constituem, em muiítos casos, os únicos elementos ao nosso al= 

cance, na tarefa ingente e complexa de restaurar as usanças do nosso povo, 

peráidas no tempo, e tão necessárias é compreensão àda alma e das tenâên— 

cias desse povo, das suas peculiaridades, dessa originalidade VvTiva, incis 

siva, marcante, que só a pesquisa folklórica consegue traduzir a rigor, 

Etnografia e folklóre, em dlas idos, (e não sei se em dias atuais), 

eram conceitos que facilmente se confundiam, e que dificilmente se diseri- 

miramem, Nada de ex ctranho, em colsequençia, que nõs, estudando o folklore 

gaucho, tenhamos de nos arrimar a autores e livros que se não detinham, 

intencionalmente, sóbre a matéria, 

Cabe a primazia, eronoiogicamente, aos viajantes extrangeivros qu6e Nãs 

-venão percorrido o Rio Grande deixaram em seus livros impressoes Sobreê a 

terra e sobre a gente, S 

John Tuceok por aqui andãu, na madrugada do século X4IX, & nas "Notas 
34 s ds d & 

sobre o Rio dàe Janeiro e partes meridiondis do Brasil" con 
[ ShNou aspéctos
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interessantigssimos do Rio Grande dessa época, Quer SODTSFE nossos hábitos 

domésticos, quer sobre os nossos vestuários, quer sobre certas con&íçoes 
- EA 

da nossa atiridade, quer sobre assuntos militares, quer sobre a sítueºao 

doS esceravos, Luccok faz observaçães valiosas, O seu 1ívro, editado na 

Inglaterra, em 1920, teve uma tradução parcial, em 1935, sob o título 

"Aspectos rio grandensées", da editora wRecoraª, do Río de Janeiro, e tra= 

dução integral, em 1942, da Livraria Martins, de S. Paulo. 

: Arsene Isabelle, em 1855; publicou no Havre o Seu Llivro "Voyage à 

Buenos Ayres et a Porto Alegre, par la Banda Oriental, les Missions d" Uru | 

guay et la Province de Rio Grande do Sul - dàe 1830 a 1834" - livro que 

tevre, em 1943, tradução argentina, da Editorial Americana; tradução par- 

cial, de Dante de Laytano, em 1946, e tradução brasileira de Theodomiro 

Tostes, da Editora Zelio Valverãde, em 1949. : ! 

: Nicolau Dreys viveu alguns anos no Río Grande e publicou "Notícia 

descriptiva da Provincia de S. Peàdro do Sul", em 1899, nro Rio de Janeiro, 

em 1927, sob os cuidados de. -srandense" com reeúiçao da "Biblioteca rio-gr , 

Alfredo Ferreira Rodrigues, prestimoso e ilustre estudioso da história 

gaucha, Na desc rição de Dreys, graças a sua permanencia no meio, há mais 

vida, mais segurança, maior riqdueza âe minuçias,. 

Feguerse Saint Hilaire, - Vóyage a Rio Grande do Sul", publicado em 

Orieans, em'1887, com tradução, feita com supressão de capítulos, em 1935, FA 
por Leonam de Agevedo Pena, da ENTA Eãitorag do Rio de Janeiro,. 

Alguem, = e ereio que foi O meu presado confrade Darcy Azambuja, - 

chamou Saint Hªlalre de "avo da Sociclogia rio-grendense!", A frase define 
-. 

pem a importância do livro ào sabio Ffrancês para'o estudo àdo Rio Grande 

do Sul, Gbse;vador atento e arguto, espíríto aberto a todas as curiosidas 

des, Saint Hilaire enfeixou em Suaás paginas uma cópia riquissima de deados 

e informações, realmente imprescindiveis ao conhecimento da nossa vida no 

passado, Traços Morases, e traços físicos do gancho do tempo; aspectos va- 

riados da nossa vida social; das nossas festas, da nossa índumentárla, ds 

úossa ali mçntagao, dos nossos povcados, daás nossas habítações, das nossas 

l—
v 

lgrejas, das nossas dançãe e musicas, de tudo isso se encontram referencia: 
na obra do naturalista gaulez. 

Em 1886, Herbert Smith publicou "Bo Rio de Janeiro & Cuyabá!", l1ivro 

resditado, em 1923, pela Cia, de Melhoramentos, Vários capitultos dis em res & y 

RAA d á 6 AÇA à peito ao Rio Granqe, que Q autor visitou mais receúntemente dôgoteventoies 
SU , s ever !-O ' -
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zonas do Estado por ele percorridas. 

Tá a lembrac, al inda, "A província ào Rio Grande do Sul", que Herri- 

que &nnxzl ªªhanez-pt licou na "Reviste do I%âtlt to Zãuuéwíco e GCeográ- 
c.&zº 

fico Brasileiíro", bem como o trabalho de Jean Chagesiozse, “"De la coloni- 

de S, Fierre de Rio Grande do Sul'", editado em o
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mburgo, em 1863, no qual se destaca o capítulo IV, sobre o carscter dos 
n 

Har 

habitantes da Prvírcia, 

Encontram-se, ainda, informações que não são destituídas de irteres- 

se, no Llivro de Elysóée Reclus, "Estados Uniãdos do Brasil!, publicado em 

1900, em edição Garnier, com tradução e notas de Ramiz Galvão; em "Dez 

anos no Brasil", de Cari Seidier, eãíção &e Leipzig, em 1855, com traaução 

dá "Livraris Martins", de 1941; em "Contribuições para a história da guer- 

ra entre o Brásíl é Buenos Ayres", pvublicado em Berlim, em 1834, de autor" 

anonimo, que Rio Branco presume ser o barão Carl de Leenhof, também tradus= 

zido em edição de 1946, da mesma Livraria lMartinse 

Existe, a .mais, um livro de Semple Lísle, que arribou ao Rio Grande, 

em 1797, e deixou algumas impressoes, aliás muito pitorescas, sObre a re=-. 

gião sul do Estado, Não conheço o livro; mas há dele um bem fón e 

em "Visitantes do Brasil Goloníal", ãàe Afonso de ªaunay, eâíção da '"Brasi- 

LIsHAaD, Celodõ..s 

Para o exame de assuntos folklóricos, ou a eles relacionados, uvo Rio 

Grande do Sul, é imprescindivel a consulta a algàmas Publicações períoai- 

cas, onde se encontram, aqui e alíi, notícias, ínform&çães, cronicas, comen- 

tários o ensaios, Já na "Revista do Partenon Literaário", embóra inciden. 

temente, tais ach êgqp se nos deparamº: uma lenda, quasi desconhecida* a des- 

erição de uma fósta, ou de um vestuário; a indicação de um uso; notações 

espersas, mas esélarecedSISS» 

Duas délas, porém, são de tal relêvo e importância que não me seria 
possivel tentgr, siduer, um palanço aa-matêría quevnélas se contem, Refiro. 

me ao "Anuário do Rio Grande do Sul", fundaãgze dirigião pelo Dr. Graçciano 

ãe Azambuja e, nos últimos anos, velo Dr, Álceides Óruz, e ao "Almanague do 

Rio Grande do Sul", da ãíreção de Alfredo Ferreira Rodrigues. Néscoss duas 

coleções, que infelizmente já vão rareanão, os estudiosos irão encontrar 
" a ) trã á i = EJ = 3 s & o preciosas contribuiçoes; e a verdade é que nêlas ficou resguardada.a varte 

ía.':— .rí j a | mÃs sÉ malor e mais rica do nosso patrimonio folklórico, Fontes Perenes de Gouena
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ta, o "Anuário" e o "Almanagque" constituem a verdadeira origem de muita 

coisa que sobre a especte covrº divul 1ga adãeo 

Na "Revísta" do Ins uto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 

Sul encontrareis: "SÍíntese da poesia popular rio-grandense'considerada co- 

mo factor histórico", de José Paulo Ripeito, e "Tembetás", de Francisco 

Rodolfo Simch, em 1924; "Sociedade gaucha", de Joao àe Deus Martins, "Cam 

pestre de Santo Antão", de João Belem, e "Lendas rio-srandenses", de Roque 

Callarze, em 1925; UPoesia do povo", de Walter Spalding, em 1939; "Mais um 

PpPOouco ãe'folklore#", de Walter Spalúing, em 1934; "Notas e aponteamentos 

sobre a cana de açucçar em Osorio", de Fernandes Bastos, em 1936; "Os far- 

rapos na poesia popular gaucha", de Fernando Callage, em 1940;. "Etnologia t
 

sul riograndense", de Tupi Caldas, em 1942; "A poesie ao serviço da histó- 

via!", de Walter Spaldirg, e "A carreta do Rio Grande do Sul e do sul de 

Mato Grosso", de Bernardino de Souza, em 1946; "Relatório científico das 

víagehs de estudos etnográficos", do Pe, Balduiro Rambo, e "Cronica des 

cavalhadas", de Felix Contreiras Rodrigues, em 1946. 

A "Revista do Museu e Arquivo Público do Rio Grande db DUl", correg= 

pondente ao ano de 1928, publicou; 

"Subsídios etnogrâfíeós“, de Carlos von Kosetita; "Prímítívog habítan_ 

tes do Rio Grande do Sul", de Otto Inedecke; "Os corosdos do Rio Grande do 

Sul", de Reinaldo Hensel; "O cicelo das lendas do ouro na bacia do Uruguay!"', 

do P. Carlos Teschaner, e "Sambaquis", de Theodoro Bischoff. 

À "Província_&e S; Pedro" divulgou: "A gaita na música rio-grandense", 

de Paulo Guedes, no nº 1; "Introdução ao estudo do cancioneiro gaucho", de 

Augusto Meyer, no nº 4; "Folklore guasca e açoriano", de Cecilia Neireles, 

no nº 6; o "latúl de Augusto Meyer, no nº 6; "O velho Coruja € o seu Vºcé,. 

bulâriº"; de Walter Spalãing, nos nºs 7, 8, 9 e 10; "Notas de folklore Ssau- 

choraçoriano", de Cecilia Meireles, no nº 8; "A tirana", de Augusto Meyer, 
no nº 9; "As congadas do sul do Brasil", de Roger Bastide, nó nº 105 "Adas 

giario gaucho", de Victor Russomano, nos nºs 12 e 13; "Os prateiros do Rio 

Graánde do Sul", de De Ia"“pho» Antune no nº 1ue 
/A C«DÍSÁL ; etb N LLAAZE PEDPA Ga/b 5(4 0/) Zg“yÉZÉ?gíq, 
ªíªáfc,yt? 217 4;&£4,cjíc;r£nªa A_g C3o-bf F 

— Nos "Anai&" dos Ccwgles ces históricos aqui realizados foram ineluidos 

Jª?
 

os seguintes trabalhos: nos do 12 "4 ber á lma" SThan : 
& ; * sobertaLdalma" de Fernandes Bastos e 

Primitivos habitantes do Rio G. do Sul", àe Aurelio Porto,; nos do 2. o H 



E SETAURA 

"focabulário dos pescadores do Rio Grande do Sul", de Dante de Laytano; 

nos do 3º, "Seis mitos gauchos", de Luiz da Camara Cascudo, e . "Dois secu- 

los de linguegem portuguesa", de Elpidio Paes. - 

o o_e o o s o o o () e 

Na parte atinente aos vocabulários, poderemos ínãíçaz oS seguintes:; 

"Yocabulário riograndense", de Pereira Coruja, publicado inicialmente nea 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, em 1851; 

"PopularisBo sul rio-grandênse", de Apolinário Porto Alegre, de que sô_co- 

nheço a pequena parte publicada em 1921, no 1º número da "Revista" deste 
.s 

Instituto; 

"Yocabulário sul riograndense", de . Ramaguera Gozrea de t898:; 

"Yocabulário gaucho", de Roque Caliage, de lºzõº . 

"Tocabulário sul rio-grandense", de Luiz Carlos de Moraes, de 1935; 

"Os africanésmos do dialeto gaucho", de Dante de Laytano, em serarata da 

"Revista" deste Instátuto, de 1936; 

"Adagiário êaucho”, de Victor Russomano, de 1938. 

Alguns autores, em obras de caráter regional, fizeram-n'as acompanhar 

. n « FFR é s e & s aA 

de pequenos vocabularios, necessários é boa compreensaão do texto; entre.eles 
s - 

que eu sâiba, estão Cezimbra Jacques em "Ensaio sobre os costumes do Rio 

Grande do Sul" e "Assumptos do Rio Grande ãào Sul“º Darcey Aâzambuja em "YNo. 

galpão"; V;eíra Pires em "Querencia"; Lassance Cunha, em "O Rio Grandé do 

Sul" e Manoel Duarte em "No planalto", Ã : 

m s e s m PE SR S o (T > s 

Um dos sspectos do folklore em que somos mais pobres,em dados, no Rio 

Grande do Sul, é o que diz respeito ás nossas tóécnicas de trabalho, Mesmo 

no que se refere ás lidas campeiras, largo tempo predominantes, quasi exelu 

sivols, entre nós, as usanças do passado se foram rapidamente perdendo. A in-= 

âustrlallzanao eresconte da pecuãria modificouú substancialments o panorama 

da nossa vída, : 

ÀS cerças de arame, que hoje limitam e confinam os pampas, out! ora 

abertos e imensos; o valoxr economico que uma rez pâssou a representar; o 

traúnsporte do gado feito preferencialmente pelgs vías—fêrfeasâ a altersção 

spcíal das relaçães eútre os fazendeiros e 6os seus elementos auxiliares, ec 

mo capatages e pedões, tuãdo issão fez desaparecçer as fórmas de vida, pitores. 
das é tipicas, do gaucho antigo, que não tívemos 0 eúliado de Proeservar cor 
o interesse-e o carinho que bem me eciam,
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Parar um rodeio; domar um pStro; fazer uma trópa; voltear um gado al= 

çado; dar um pialo de cucharra; ;"rnear, ao la da mangueira, um terneiro 

de sobre-ano, não mais o sabemos fazerfêíªóªããê“%ªmaís grave, vamos esdue- 

cenãé àãe como Se fazia.s. 

Tivemos, outfora, extraviados nas coxilhas do Rio Grande, artífices 

aãmirévéis - trançadores e prateiros, que realizavam milagres artísticos 

na feitura dos aperos dos rossos cavalos, ou nas bombas e nas cuias do nos- 

so chimarrão, ou àos cabos das nossas facas e punhais., Muito pouco sabemos 

desseé artistas anonimos e humildes, Muito pouco sabemos até sobre a exe- 

cução dos trabalhos das nossas xarqueadas; e dos lanchões e chglupas que 

singrayam oS nossos ríos; dando ás populações ribeirinhas um ?egr deo víà& 

diferente; e das carretas, das carretilhes, ou mesmo das dílígêãcías, ainda 

próximas de nós, que percorriam e crugavam as nossas estradas Ê caminhos. 

Indicações esparsas é o que encontraremoà, no "Almanaque da villa de 

Porto Alegre", de Manoel Antanio de magalhães, de 1808; ou nas "Memorias 

EconomOEPolítícas", de Anfonío Josê Gonçalves Chaves, de 1828, feeãitados 

pela "Revyista" dêste Instúátuto; ou em uma ou outra cronica, de Aquiles Por. 

to Alegre, Severãno de Sá Brito, em 1928, publicou um livro, "Trabalhos e 

costumes dos gauchos", que vale como umaàa excelente contríbuíçãb no aséunto. 

Sobre & herva-mate, o Pe. Carlos Teschaf%&ãem."Porandubá. rio-granden. 

se", &é L$39,, dá=nos uma longa e mhnuciosa descríçãó, a que devemos acrescer 

tar o recente trab;lho ãde um MoÇo, o snr, Luiz Lessa, publicado no anro 

transato,. 

De Paranhos Antunes, em "Prateiros do Rio Granãde do Sul", publicado na 

"Província àde S, Peirá", faz o primeiro estudo, segundo me pareçe, dos nos- 

soslaràífices; e outro moço, o Snr. Carlos Galvão,Krebs, acaba de examínaf 

o mesmo &ssunto, em "Prataria gauchna'"', 

Sobre a nossa música popular também é pequena a lista de contribuições 

Na obra "Rio Grande do Sul - Imagem da terra gaucha", de 1942, da "Editora 

Gosmos", o professor Enio de Freitas e Castro publicou "Música popular as 

Rio Granãe do Sul", o mais desenvolvido estudo, àe que tenho ciencia, SObre 
a matéria, Em 1940 ; O MAestro Exnanji Braga divulgou um "Cancioneiro gaàm 

cho". Em pequeno trabalho, a que já aludi, Paúlo Guedes discorreu Sobre a 

galta, em 1945, Textos musicais, existem no "Anuário do Rio E d S&ln de ú 
i b 

1:908, & noflivrod"Ar oê &. oj áfores do Capitao PFaulo Centeno", àde Felix Contreixas 

A É. RLA . * S PEET. : 
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Roãrlaues, edição de lºã?;fNas suas "Higtoórias" da música brasileira, Re- 

d nato Almeida e Guilherme Mello trazem, sobre as melodias do Rio Gramle, 
n” 

comentários e obServacoeo esclareweãorau, de relevante íúteresse, É no seu 

livro recenté, eâíção Globo, deste aào, "Música popular brasileira!", a 

snra, Cneyda Alvarenga examína quasi todas as múisicas típícas do Rio Grande, 

Fóra disso, conheço apenas dois topicos de Mario de Anúrade, em "Mu- 

S8ica do Brasil", 

Há a lembrar, ainda, um tr'hºlho de Luiz Heitor sobre o compositor 

rio-grandense Luiz Cosme, no nº E, de 1940, da rev1sta "5381ca VIVal, 

Quanto ao aproveitamento de motivos folklóricos gauchos em onras mus i= 

O = V LÃ L EBA s 

2 cais, ceonhéço as rYealilzaçoõoes de ASSUSTO Garrltano, do aludido Iuiz Cosme, 

principalmente em "Salamanca do JaZau" arMEg %; de Victor Neves; de 

Radamés G&&ªeàâw de Roberto Eggers, na opera "Farrapos" e Ernani Braga, eu- 

ja harmonisação de "Prenda minha" vulsarisou=-se muito, 

O provecto folklórista brasileiro Luiz da Camara Cascudo, além do tra. 
. á AAA 7 : balho que ja referi, ocupou-se de coisas gauchas em "Tradiçoes folkloriscas 

rio-grandenses", publicado na obra citada "Imagem da terra gaucha", como 

em "Antologia do folklore brasileiro" "Geografia dos mitos bra. . e 1943 18 g 

sileiros", de 1947, Referencias também se encontram em "O Folkitore do Bra- 

Sil", do snr; Basilio de Magalhães, de 19539, 

o o Ld RRAA FÉ o 

Entre nos, creio que o primeiro pome a recordar é O velho Pereira Co- 

ruja, No seu "Vocabulário", nas suas "Antisualhas", que a Revista deste Ins. 

tiítuto reimprimiu, em 1947, e em outros trabalhos, Antonio Alves. Pereira 

208 e àtllºbos D
Z
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 Coruja semeou uma srande copta de informaç ; Utilissima ;_-n
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de coisas do passado,. 

Segue-se a grande figura de Apolinário Porto Alegre, Além do "Populas 

Tium", em livros como "O vaqueano", "Feiti iços de ums beliljus", "Q crioulo do 

pastoreio", “Çanôíoneiro da revolução de 1835", e outros, Apolinário deixou 

episótios e cenas em que o passado revive, com os seus costumes, a sua lin. 
á ) ” [ . ” 

SuaBem, às suas festas., Graças é Sua cultura, excepcional na éroca e to 
s é s " meio, Apolinário foi realmente um grande preçursor nos estudoe dessa nato. 

Um alemaão, Carlos von Koseritz, radicado é Província, interessou. 

)
 

n
 

ela etnografia, e assim velo folklore do Rio Grande do Sul, Pnblicou. na .eou, 



tgareta de Porto Alegre!, a primeira, ou uma das primeiras, coletaneas das 

h & " s. SSAA , E 

nossas trovas populares, antecipando-se de muito ao tánuario do Rio 
Grande 

- - '.. 

do Sul".,que délas divulgou, em muitos de seus volumes,grande número, e a 

em "Os gauchos" ,esboçou um cancioneiro guasca, Mucio Teixeira que em 1920, 

Além disso, Koseritz é autor dos trabalhos a que me referi anterior=- 

mente, a que se deve acrescentar "beschªêibung der Provine- Rkio Grande do 

SuHg!, edição alemã)de 1663 = 

Cezimbra Jacques, com "Ensa aio sôbre os costumes do Rio Grande do 1 

Sul!!, de 1883, e “ Assumptos do Rio Gráude do/Sult. de 1912, óocupa logar e 

indiscutível relevo entre- oa nossos estudiosos., Sobre certos aspectos ào 

folklore gaucho, como a dança popular, esses seus livros são de Cconsulta 

uos fins %Pºseculo pass JLTQ lsag g£3896 João Mendes da bllVãj 
CoOo uA EEA LTA (,'U ªé J.)/ X ' x 

ditou HÉSuÚ capital três livros interessantes, 'India rio-grandense", "o 
” 

s s . s - r é g campeiro rio-grandense!", e !O gertanejo rio-grandense!, nos duais há pre- 

n 

ciosas índícaçoes,pnincipalmcnte sôbre as nossas danças e musicas antigas, 

Em 1899, em sdição da "Livraria Americana"!, desta cidade saiu a lume 

o "itio Grande do Sul para as escolas!, de J, Pinto Guimarães, em que ha 

& ” é ã 
muitas descrições dos nossos trabalhos de campo, referências & nossa agrio 

cultura, quadras populares e possias regionais, e anotações sobre " da anças 
, 

mmaripoas do Rio Grande, 

Chegamos, assim, a Simdes Lopes Netto, Não há que comentá-lo, pois 

que êle é de sobejo conhecido, como expressão altissima do folklore do Rio 

Granªe do Sul. Em 1910, "Cancioneiro guasca!t, que em 1928 estaria na 38 

edição; em 1912, "COntos“gauchescos"; em 1913, “Ienàas doSult!'; em 1926, 

"Gontos gauchescos e Tendas do Sul!, em um só v&lume, reedítaão em 1949 

pela “Livraria doGlopo! - eis a contripbuição, sem duvida incomparável, de 

Simdbes Lopes Netto, 

Roque Callage, em "Terra Natal!, de 1920, e !No fogão do gaueno", de 

1929, incluin-cos capítulos t'iradições p0pulares“- "Aspectos da nossa poe- 

sia popular!, "As nossas lendas"-e “Gancioneiroªamorosº“, como faria Alei- 

des Mavya, côm "Tendas do Sul”, é, recentemente, Augustoumeyer, em Nprºsa 

dos pagos!, de 1945, com os ensaios "Negrinho do pastoreio!, U,. salamance &a LA Ç 

do Jafsu"! e 0 Lunar de Sepé!!, 



x 

=/ 10/=2"72 

Antônio Stengel Filho em UA villa da serra!, de 1924; "Fernandes Bas—á 

tos em.“úoíte de Reis", de 1935, e Albino Continho em "& es%ancia e as | 

cartas!!, também de 1935, EA gaudha“, de 1987, enriaqueceram aspáginas de 

seus livros com muitas desdrigões de aspectos da velha sociedade rio-gran= 

dense. E dos costumes d& Porto Alegre antiga, Athos Damasceno Ferreira | 

traça” um excelente aquadro ém "Imagens sentimentais da cidade" , de 1940, 

Sobre esta capital, enisteuymaíã!algumas cronicas de AQuílesnPorto Ale-= 

gre ereadraS Hasslocher Mazeron. | , 4 

a FA c o - n s = 

Em algumas monografias s0Obre municípios do Esteado, encontram-se re- 
Y »” 

ferências e indicações sôLre lendas, tradições e costumes des respe tivas 
, 

resiões, Entre elas, & "História do município de Santa Maria 

Belem, . de /7*)(3), e "Pelo passado" e "seara velha!, de/J2€2 EAoS: 2 5 

de Francisco Antonino Xavier de Oliveira, 

M ee 

m s . ' 

Do Pe, TaschaMer há ainda 2a creferir VNAvifauna e flóôra nos costumes, 

superstições e lendas brasileiras e americanas!, cuja 3% edição, da Globo 

é de 1924, 

Em 1945, Dante de Laytano e Enio de Freitas e Gastro publicaram "As 

EA o REA E o E P ) H "s s . RRA 
congadas do municipio de Osorio", com versos e textos musicais coligidos 

nessa localidade, e que eu creio que assinala a primeira tentativa de 

- s = -” F = ' f . e í s s ) 

verdadeira pesquiza foliklorica no Rio Grande do Sul, a dúe se seguirin, 

s '- . e e s 

logo depois, uma coleta de musicas regionais, no nordeste do Estado, pelo 

professor Iuiz Heitor, sob os auspicios da Associação Kio Grandense de 

Mus ic 

s Em relação aos usos e costumes dos nossos indigenas, é de justiça - 

recordar às informações de Augusto Porto Alegre, em "Fundacão de Porto 

$ EE Al tendes, com as fatais e inevitíveis omissõea, de que desde já me 
'?ékíg7£f7 / 

penitencio, INVOcando eh meu favor a bôa-fê, oL 'FRagNO, sem duvida imver- 

feita e íncºmplet%,dª bibliografia folklórica do Rio Grande do Sul. 


